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Marca anterior, estabelecida em 2021, 
foi ba�da no mês passado. Es�ma�va 
é fechar este ano operando mais de 
160 milhões de toneladas     p5

Porto de Santos
supera recorde 
anual de 
movimentação 
de cargas



2

EDITORIAL

QUINTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2022

 Restrição
a caminhões no

feriado de Natal

Sede 
Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, Bairro Asa Sul 
Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

www.portalbenews.com.br

FALE COM A GENTE

NESTA EDIÇÃO

FOTO

 Divulgação/SPA

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) anunciou que vai restringir o 

tráfego de caminhões e demais veículos de cargas, carregados ou 

não, nas rodovias BR-277 e BR-376, no Paraná, em horários 

específicos durante o feriado de Natal. A medida terá início 

amanhã (23) e con�nuará até o dia 26. As duas vias estão entre as 

principais da Região Sul. Enquanto a primeira percorre o Paraná de 

oeste a leste, indo de Foz do Iguaçu a Paranaguá, a segunda liga o 

interior do estado ao Rio Grande do Sul.

A BR-277 será afetada no trecho que vai da capital, Curi�ba, ao 

Porto de Paranaguá. Já a BR-376 terá o tráfego de cartas proibido 

em seu percurso paranaense.

Trata-se de uma medida importante para a segurança nas estradas, 

que registram uma maior circulação de veículos de passeio nesses 

feriados. E avisada com antecedência, permite a transportadores e 

operadores portuários replanejarem suas a�vidades, de modo a 

reduzir o impacto dessas restrições em suas a�vidades. A própria 

Portos do Paraná, a autoridade portuária do estado, já informou que 

tal decisão terá um impacto mínimo na movimentação de caminhões 

e nas operações do complexo marí�mo de Paranaguá e Antonina.

A segurança nas estradas é um dos valores prioritários no setor 

de transportes e, com medidas como essa avisadas de forma 

antecipada, é possível restringir o deslocamento de cargas sem 

grandes impactos nas a�vidades econômicas relacionadas. Uma 

inicia�va necessária e acertada, principalmente pelo modo 

inteligente de ter sido implantada.
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Lula anuncia novos ministros hoje
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Comércio exterior brasileiro alcança superávit
de US$ 60 bilhões no ano

Anac abre inscrições para a 4ª edição do
programa “Aeroportos Sustentáveis”
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ACS completa 152 anos com atenções
voltadas para a modernização

Sopesp chega aos 29 anos celebrando o 
desenvolvimento do trabalho portuário

REGIÃO SUL
PRF restringe tráfego de caminhões nas
rodovias do Paraná durante o Natal

REGIÃO NORDESTE
Conselho Nacional aprova instalação de
refinaria na ZPE Ceará

Porto de Suape renova cer�ficações e
aguarda análise de outras três

5 Porto de Santos supera em novembro sua
movimentação recorde de 2021
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Ministério 1

O presidente eleito Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) par�cipa da 

cerimônia de encerramento 

dos trabalhos do gabinete de 

transição hoje, às 9h30, no 

Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB), em Brasília. E há uma 

expecta�va de que o pe�sta 

divulgue mais nomes - talvez 

18 - de seus futuros ministros. 

Lula afirmou que aguardava a 

aprovação da PEC da Transição 

na Câmara, ocorrida ontem, 

para saber como cada par�do 

votaria e, assim, poder verificar 

quem efe�vamente integrará 

seu bloco de apoio e terá 

aproveitada a indicação para 

chefiar um ministério. O futuro 

chefe do Execu�vo terá 37 

pastas, a fim de abrigar as 

legendas que vão apoiá-lo.

Ministério 2

Um dos par�dos que darão 

base a Lula, o PSD deve ter 

dois ministérios. Um deles 

deve ser o da Infraestrutura, 

que cuidará apenas de rodovias 

e ferrovias e será reba�zado 

como Ministério dos Transportes. 

O indicado para a pasta é o 

senador Alexandre Silveira 

(PSD-MG), que não foi reeleito. 

Ontem, Silveira, homem de 

confiança do presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco, 

também aparecia como 

indicado para Minas e Energia.

Ministério 3

Outro nome forte para compor 

o ministério de Lula é o do ex-

governador de São Paulo, 

Márcio França (PSB). Ele já 

foi cotado para ser ministro 

das Cidades, da Ciência e 

Tecnologia e, mais recentemente, 

de Portos e Aeroportos (pasta 

criada a par�r da divisão do 

Ministério da Infraestrutura). 

Já o vice-presidente eleito 

Geraldo Alckmin (PSB) aparece 

como favorito para comandar 

a pasta de Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior.

Ministério 4

Coordenadora do grupo de 

trabalho de Infraestrutura da 

equipe de transição, a ex-

ministra do Planejamento 

Míriam Belchior estava 

cotada para chefiar a pasta da 

Infraestrutura, antes desta ser 

dividida entre a de Transportes 

e a de Portos e Aeroportos. 

Agora, é dado como certo 

de que ela será a secretária-

execu�va da Casa Civil. 

Ligado à Míriam, o ex-ministro-

chefe da Secretaria de Portos 

Maurício Muniz havia sido 

sondado para voltar a 

coordenar o órgão, quando 

este ainda integrava a 

Infraestrutura. Nos úl�mos 

dias, com o apoio da ex-

ministra e também da ex-

presidente Dilma Rousseff, 

ele aparece como favorito 

para presidir a Petrobras.

Comércio exterior brasileiro 
alcança superávit de 

US$ 60 bilhões no ano

Em dezembro, até a terceira semana, as vendas de milho puxaram as
exportações, com 282 mil toneladas por média diária (+156,1%)

O comércio exterior brasileiro 

alcançou superávit de US$ 60,02 

bilhões no acumulado do ano 

até a terceira semana deste 

mês, saldo 1,8% maior que o 

de 2021. Isso porque as expor-

tações somaram US$ 323,54 

bilhões, com alta de 20%, 

enquanto as importações tota-

lizaram US$ 263,52 bilhões 

(+25,1%). Os dados foram 

divulgados pela Secretaria de 

Comércio Exterior (Secex) do 

Ministério da Economia.

 Segundo a Secex, a corren-

te de comércio (soma das ex-

portações e importações) 

aumentou 22,2%, a�ngindo 

US$ 587,06 bilhões de janeiro 

até a terceira semana deste mês. 

 Apenas em dezembro, o 

superávit chegou a US$ 2,49 

bilhões, com crescimento de 

18,9%, e a corrente de comér-

cio alcançou US$ 27,87 bi-

lhões, com aumento 19,1%. Os 

números refletem o desempe-

nho das exportações, que che-

garam a US$ 15,18 bilhões, e 

das importações, que totaliza-

ram US$ 12,69 bilhões, ambas 

com crescimento de 19,1% até 

As exportações somaram US$ 323,54 bilhões, com alta de 20% sobre 2021.
Já as importações totalizaram US$ 263,52 bilhões, um aumento de 25,1% 

NACIONAL

Anac abre inscrições para a 4ª edição 
do programa “Aeroportos Sustentáveis”

Operadores aeroportuários podem se inscrever até 27 de janeiro de 2023

Claudio Neves/Portos do Paraná

a terceira semana.

Desempenho dos setores

Por setores de a�vidade eco-

nômica, a Secex registrou cres-

cimento de 35,8% nas exporta-

ções da agropecuária, que 

somaram US$ 2,69 bilhões; de 

41,1% nas da indústria extra�-

va, que chegaram a US$ 4,42 

bilhões; e de 5,8% na indústria 

d e  t r a n s f o r m a ç ã o ,  c o m 

US$8,01 bilhões.

 Nas importações, houve 

aumento de 3,8% em agrope-

cuária, que somou US$ 256,24 

milhões; de 40,1% em indústria 

indústria extra�va; açúcares e 

melaços (112,2%, 158,6 mil 

toneladas por média diária), 

tabaco, descaulificado ou 

desnervado (169,3%, 2 mil 

toneladas por média diária) na 

indústria de transformação.

 Já nas importações, no 

mesmo período, as maiores 

compras foram de minérios de 

cobre e seus concentrados 

(255,1%, 470 toneladas por 

média diária) e óleos brutos de 

petróleo ou de minerais betu-

minosos, crus (375,9%, 88,5 

mil toneladas por média diária) 

na indústria extra�va.

extra�va, chegando a US$ 1,16 

bilhão; e de 19,2% em indústria 

de transformação, que alcan-

çou US$ 11,18 bilhões.

Produtos 

Em dezembro, até a terceira 

semana, a expansão das expor-

tações foi puxada, principal-

mente, pelo crescimento nas 

vendas de milho não moído, 

exceto milho doce (+156,1%, 

282 mil toneladas por média 

diária) na agropecuária; carvão, 

mesmo em pó, mas não aglo-

merado (131.910,2%, 6.250 mil 

toneladas por média diária) na 

Inscrições

Os operadores aeroportuários 

ou proprietários de aeroportos 

podem se inscrever para par�-

cipar do programa “Aeroportos 

Sustentáveis” até 27 de janeiro 

de 2023. Para a inscrição, basta 

encaminhar um e-mail para 

meioambiente@anac.gov.br 

sinalizando interesse em par�-

cipar do projeto. A equipe res-

ponsável entrará em contato 

com mais informações, forne-

cendo o formulário eletrônico 

de avaliação das medidas ado-

tadas pelo aeroporto. O formu-

lário deverá ser preenchido até 

17 de fevereiro de 2023.

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) está com inscri-

ções abertas para a 4ª edição 

do projeto “Aeroportos Sus-

tentáveis”. O obje�vo é incen-

�var o desenvolvimento e apri-

moramento de melhores prá�-

cas de sustentabilidade, avali-

ando a gestão ambiental nos 

aeroportos brasileiros. 

 O programa é um prêmio 

criado pela Anac que busca 

não só incen�var prá�cas sus-

tentáveis no setor aéreo como 

também dar visibilidade às 

ações posi�vas já implementa-

das nos aeroportos do País.

 A par�cipação no progra-

ma é voluntária. Os aeroportos 

par�cipantes pontuam de acor-

do com o atendimento a critéri-

os estabelecidos em edital; 

serão avaliadas inicia�vas vol-

tadas à redução dos impactos 

ambientais da operação aero-

portuária.

 A metodologia para avalia-

ção possui critérios que consi-

deram temas como manejo de 

resíduos, uso de energia reno-

vável e redução de emissões de 

poluentes. Os aeroportos com-

pe�rão em grupos, de acordo 

com o número de passageiros 

processados anualmente, de 

forma que a classificação será 

independente em cada grupo.  

Os aeroportos com melhores 

classificações de cada catego-

ria são reconhecidos pela agên-

cia.

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

Os aeroportos par�cipantes pontuam 
e acordo com o exigido em edital; 

serão avaliadas inicia�vas voltadas 
à redução dos impactos ambientais 

da operação aeroportuária

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2022



4

REGIÃO SUDESTE

En�dade investe na prestação de serviços online aos associados e
na par�cipação em movimentos que debatem o futuro da sociedade

                                                                
  

                      
  

ACS completa 152 anos com atenções
voltadas para a modernização

Divulgação/ACS

COM O CLUSTER, 

TEMOS A 

OPORTUNIDADE 

DE DISCUTIR 

CONJUNTAMENTE 

TODA A ECONOMIA 

DO MAR, QUE 

ENVOLVE ENERGIA, 

PESCA, DEFESA, 

MANUFATURA, 

TRANSPORTE E 

SERVIÇOS. DENTRO 

DESSAS TEMÁTICAS 

ESTÁ A FONTE 

DE ENERGIA 

MAIS IMPORTANTE 

PARA O ESTADO, 

QUE É A EÓLICA 

OFFSHORE”

AMARO SALES DE ARAÚJO

presidente da Fiern

A Associação Comercial de 

Santos (ACS) completa 152 

anos de fundação neste dia 22 

de dezembro com protagonis-

mo no desenvolvimento do 

município portuário e de seus 

arredores. Com a missão de 

“encontrar soluções uniformes 

e sustentáveis para as ques-

tões empresariais” de Santos e 

região, a en�dade está inves-

�ndo na prestação de serviços 

online aos associados e na par-

�cipação em movimentos que 

debatem o futuro da socieda-

de, incluindo o papel de desta-

que nas inicia�vas do Brasil 

Export - Fórum Nacional de Lo-

gís�ca e Infraestrutura Portuá-

ria e a promoção de entrevistas 

e saba�nas com candidatos à 

Presidência da República e ao 

Governo do Estado de São 

Paulo ao longo deste ano. “Mo-

dernização é o grande tema da 

nossa gestão”, resumiu o presi-

gestão. Entre as frentes de tra-

balho destacadas por Sammar-

co estão a Câmara de Inovação 

da Associação, o conteúdo edu-

cacional oferecido em platafor-

ma online e o programa de 

desenvolvimento dos colabora-

dores. “É mesmo um grande 

dente da ACS, Mauro Sammarco. 

 O dinâmico cenário em-

presarial e as inconstantes con-

junturas globais apresentam à 

Associação desafios que só 

podem ser superados com a 

implantação das melhores e 

mais modernas prá�cas de 

Para comemorar os 152 anos da Associação Comercial de Santos em
um novo espaço, a direção revitalizou o Salão de Mármore da sede

desafio tornar moderna uma 

ins�tuição tão rica em história”, 

resumiu. 

 O presidente também enfa-

�zou a atuação da ACS junto às 

operações do Porto de Santos 

e as contribuições para a evolu-

ção das exportações de café e 

de outras commodi�es. A As-

sociação mantém ainda uma 

gama muito diversificada de 

Câmaras Setoriais que vão mui-

to além do porto san�sta e in-

cluem bancos, comércio vare-

jista, turismo e saúde.

 Para comemorar os 152 

anos da ACS em um novo espa-

ço, a direção revitalizou o Salão 

de Mármore da sede instalada 

no centro da cidade san�sta. A 

decoração do local conta com 

um mobiliário histórico, com 

destaque para a réplica de um 

telefone u�lizado no final do 

século XIX, revelando que a 

ACS foi a proprietária da prime-

ira linha telefônica da história 

de Santos. De acordo com Sam-

marco, é importante reforçar a 

importância histórica da Asso-

ciação, sem perder de vista 

temas relevantes para o pre-

sente e o futuro da sociedade, 

como a agenda ESG e o cumpri-

mento da Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD). “Atendemos 

a todos os setores econômicos 

da região buscando oferecer o 

que há de melhor para contri-

buir com o desenvolvimento de 

Santos e região”, concluiu.

Sindicato foi fundado em 1993, mesmo ano da aprovação da Lei de Modernização dos Portos

Criado em 1993 como conse-

quência da aprovação da Lei 

8.630 (de Modernização dos 

Portos), o Sindicato dos Opera-

dores Portuários do Estado de 

São Paulo (Sopesp) completa 

29 anos neste dia 22 de de-

zembro com pauta ampla e 

maciça par�cipação dos execu-

�vos de seus associados. Na 

época da fundação da en�da-

de, empresas de perfis diversi-

ficados passaram a arrendar, 

inves�r e explorar instalações 

portuárias nos portos públicos.  

O Sopesp assumiu, assim, o pa-

pel de promover negociações 

com os sindicatos laborais e de 

colaborar com a atuação do 

Órgão de Gestão de Mão de 

Obra (Ogmo) local.

 Desde então, a ins�tuição 

esteve presente nas principais 

discussões para a regulamen-

de cargas movimentadas no 

Porto de Santos, avaliou Prun-

zel, é resultado direto dos 

inves�mentos realizados pelos 

associados do Sopesp e da con-

fiança depositada no setor 

portuário como um todo. Ele 

disse iden�ficar interesse cres-

ente dos profissionais que atu--

am em cargos de comando em 

par�cipar de discussões para o 

desenvolvimento das opera-

tação das operações portuárias 

e também sobre temas estraté-

gicos para aumentar a compe-

��vidade de seus associados. 

O presidente do Sopesp, Regis 

Prunzel, exemplifica o trabalho 

com o papel de protagonismo 

da ins�tuição nas ações para 

aprimorar os acessos rodoviá-

rio, ferroviário e marí�mo aos 

terminais, com destaque para a 

recente assinatura de contrato 

pelo Ministério da Infraestru-

tura para a nova composição 

da administradora da Ferrovia 

Interna do Porto de Santos 

(Fips). 

 “Preciso destacar o traba-

lho executado pelo �me exe-

cu�vo e pelos conselhos Dire-

tor e Fiscal nos úl�mos anos. 

Nosso obje�vo é o de aproxi-

mar os associados do Sopesp e 

fazer com que os seus respec�-

vos execu�vos par�cipem a�-

vamente das ações estratégi-

cas envolvendo os operadores 

portuários do estado de São 

Paulo”, declarou.

 O crescimento do volume 

Sopesp chega aos 29 anos celebrando
o desenvolvimento do trabalho portuário

ções e destacou o trabalho em 

conjunto com os órgãos inter-

venientes que atuam e fiscali-

zam os serviços prestados 

pelos arrendatários. 

 Em um exercício de refle-

xão sobre os 29 anos do Sindi-

cato, Prunzel também elogiou 

as trata�vas negociais feitas 

nos úl�mos anos junto aos 

sindicatos laborais, em especial 

às categorias diferenciadas e 

destacadas na Lei 12.815/ 

2013. “O diálogo é o único cami-

nho. O Ogmo faz um excelente 

trabalho na organização da 

mão de obra. Hoje, o Sopesp 

atua dentro de um contexto de 

muita evolução e desenvolvi-

mento, atendendo aos seus 

associados”.

Saulo Cruz/Brasil Export

redacao@portalbenews.com.br

BRUNO MERLIN

SEGUNDO O 

RELATÓRIO FINAL, 

O VTS VITÓRIA 

“ESTÁ EQUIPADO 

E OPERANDO 

ADEQUADAMENTE 

PARA CUMPRIR 

AS TAREFAS 

DECORRENTES DO 

NOVO STATUS DO 

SERVIÇO E, 

DESTA FORMA, 

PERMANECE 

CONTRIBUINDO 

PARA O

INCREMENTO 

E EFICIÊNCIA 

DA NAVEGAÇÃO 

E PROTEÇÃO DO 

MEIO AMBIENTE”

O presidente do Sopesp, Régis Prunzel, 
destacou a presença do sindicato 

nas principais discussões para a 
regulamentação das operações 

portuárias e sobre temas estratégicos

redacao@portalbenews.com.br

BRUNO MERLIN
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Complexo portuário já operou 150,4 milhões de toneladas de
cargas e projeta encerrar o ano com mais de 160 milhões

O Porto de Santos (SP) já supe-

rou em 11,5%, no mês de 

novembro, toda a sua movi-

mentação de cargas de 2021. 

Ao todo, 150,4 milhões de tone-

ladas de mercadorias passaram 

pelo complexo portuário em 11 

meses. Em todo o ano passado, 

foram 147 milhões de tonela-

das. Mas, com os resultados 

deste ano, a Santos Port Aut-

hority (SPA) já projeta encerrar 

2022 com mais de 160 milhões 

de toneladas operadas. 

 Segundo o balanço divul-

gado pela Autoridade Portuá-

ria, os embarques aumentaram 

15,7%, chegando a 109,8 mi-

lhões de toneladas. Já os de-

sembarques totalizaram 40,6 

milhões de toneladas, com alta 

de 1,5%. 

 Os produtos do agronegó-

cio con�nuaram em destaque 

ao longo do ano, principalmen-

te a soja em grão (+12,2%), o 

milho (+85%), a celulose (+57,2%) 

e as carnes (+29,4%).  

 A movimentação de con-

têineres também manteve cres-

cimento, de 5,3% em compara-

ção ao ano anterior, totalizan-

do 4,6 milhões de TEU (unida-

das, com destaque para os 

embarques de soja em grão 

(25,4 milhões de toneladas), 

milho (13,3 milhões de tonela-

das) e açúcar (18,9 milhões de 

toneladas) e para as descargas 

de fer�lizantes (7,4 milhões de 

toneladas). Os granéis líquidos 

somaram 17,4 milhões de tone-

ladas, alta de 4,6%, sobressain-

do-se o óleo combus�vel (2,8 

milhões de toneladas) e os 

sucos cítricos (2,4 milhões de 

toneladas).

 O fluxo de navios nos 11 

    

de equivalente a um contêiner 

de 20 pés), também a maior 

marca para o período.

 De acordo com a SPA, 

todos os segmentos de carga 

apresentaram crescimento sig-

nifica�vo e estabeleceram suas 

maiores marcas para o período. 

A carga geral solta cresceu 

42,3%, somando 8,9 milhões 

de toneladas, com destaque 

para a celulose (7,4 milhões de 

toneladas). Os granéis sólidos 

�veram alta de 16,7%, acumu-

lando 76,2 milhões de tonela-

Porto de Santos supera em novembro
sua movimentação recorde de 2021

A movimentação de contêineres no porto manteve o crescimento de 5,3%
em comparação ao ano anterior, totalizando 4,6 milhões de TEU

meses do ano foi de 4.757 atra-

cações, um crescimento de 

7,4%.

 A movimentação no mês 

de novembro também foi 

recorde, a�ngindo 12,2 mi-

lhões de toneladas, um cresci-

mento de 8,2% sobre o mesmo 

mês do ano passado, caracteri-

zando-se também como a 

maior marca para o mês de 

novembro. Foram 378 mil TEU 

(unidade equivalente a 1 con-

têiner de 20 pés) movimenta-

dos no mês.

Corrente comercial

A par�cipação acumulada do 

Porto de Santos na corrente 

comercial brasileira se manteve 

no patamar de 29%. Em torno 

de 25% das transações comer-

ciais do Brasil com o exterior 

que passaram pelo complexo 

portuário de Santos �veram a 

China como país parceiro. O 

Estado de São Paulo se mante-

ve com a maior par�cipação 

(44,1%) nas transações comer-

ciais com o exterior por meio 

do Porto de Santos.

 Divulgação/SPA

    
Veículos de carga, carregados ou não, serão proibidos de circular em horários

determinados na BR-277 e na BR-376, entre amanhã e o dia 26

A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) irá restringir o tráfego de 

caminhões nas rodovias BR 

277 e BR 376, no Paraná, em 

horários determinados, no feri-

ado de Natal, entre amanhã (23) 

e o dia 26. As informações são 

da Portos do Paraná, empresa 

que administra os portos de 

Paranaguá e Antonina. 

 A determinação da PRF 

vale para veículos de carga, 

carregados ou não.

 Na BR 277, no sen�do 

Paranaguá (descida), o tráfego 

de caminhões ficará proibido 

 Na BR 376 (PR/SC), a cir-

culação será proibida em todos 

os sen�dos amanhã, das 14h às 

23h59, no sábado, das 6h às 

18h, no domingo, das 14h às 

23h59, e na segunda-feira, das 

6h às 12h.

    

amanhã, das 12h às 23h59, e 

no sábado (24), das 6h às 

23h59. Na subida, sen�do 

Curi�ba, a proibição entrará 

em vigor no domingo (25), das 

12h às 23h59, e na segunda-

feira (26), das 6h às 12h.

PRF restringe tráfego de caminhões nas
rodovias do Paraná durante o Natal

 Os veículos flagrados cir-

culando nestes períodos serão 

re�dos nos postos pela Polícia 

Rodoviária Federal.

Impacto nos portos

Procurada, a Autoridade Por-

tuária informou que es�ma um 

impacto mínimo na movimen-

tação de caminhões no Pá�o 

de Triagem do Porto de Parana-

guá (PR) e, consequentemente, 

nas operações portuárias, no 

entanto, esclarece que isso já é 

esperado nesta época do ano.

 Ainda de acordo com a 

Portos do Paraná, os terminais 

já estão se preparando para o 

fim do ano e, por enquanto, não 

há agendamentos de veículos 

de carga para o período.

Cláudio Neves/Portos do Paraná

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

        

A PARTICIPAÇÃO 

ACUMULADA DO 

PORTO DE SANTOS 

NA CORRENTE 

COMERCIAL 

BRASILEIRA SE 

MANTEVE NO 

PATAMAR DE 29%. 

EM TORNO DE 25% 

DAS TRANSAÇÕES 

COMERCIAIS DO 

BRASIL COM O 

EXTERIOR QUE 

PASSARAM PELO 

COMPLEXO 

PORTUÁRIO DE 

SANTOS TIVERAM 

A CHINA COMO 

PAÍS PARCEIRO

A Autoridade Portuária 
es�ma impacto mínimo na 
movimentação de caminhões 
no Pá�o de Triagem do
Porto de Paranaguá (PR) e,
consequentemente, nas 
operações portuárias 

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

REGIÃO SUL
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O inves�mento no projeto é de US$ 1,1 bilhão, liderado pela empresa Noxis Energy

O Conselho Nacional das Zo-

nas de Processamento de Ex-

portação (CZPE) aprovou na 

segunda-feira (20) a instalação 

de uma refinaria de petróleo na 

ZPE Ceará, em projeto liderado 

pela empresa brasileira Noxis 

Energy. A decisão foi publicada 

no Diário Oficial da União.

 O projeto industrial da Re-

inaria de Petróleo Pecém Ltda 

será administrado pela Noxis 

Pecém, que é 50% da Eitan, 

empresa israelense, e 50% da 

Noxis Energy. Os sócios inter-

nacionais possuem produção 

na Guiana. O inves�mento é da 

ordem de US$ 1,1 bilhão.

 A unidade, que será cons-

truída no Setor 2 da ZPE cea-

rense, será voltada para refino 

de combus�veis como GLP, ga-

solina A, diesel automo�vo, 

diesel marí�mo (MGO) e óleo 

combus�vel marí�mo (bunker), 

u�lizado por navios. O aval 

também permite a exportação 

dos produtos.

dual, a refinaria vai gerar 150 

empregos diretos e cerca de 3 

mil indiretos. O principal produ-

to será o óleo combus�vel 

marí�mo (bunker), com a capa-

cidade de refino de 50 mil barris 

por dia. Na implantação total, a 

produção prevista é de 1,5 

milhão de toneladas/ano de 

    

 A confirmação do Conse-

lho fortalece o pré-contrato 

que a Companhia �nha assina-

do com Governo do Ceará em 

fevereiro deste ano, prevendo 

inves�mento de US$ 400 mi-

lhões para desenvolver e im-

plantar a refinaria.

 Segundo o governo esta-

Conselho Nacional aprova instalação
de refinaria na ZPE Ceará

A unidade que será construída no Setor 2 da ZPE cearense será voltada para refino de combus�veis

combus�vel. A previsão é que 

as operações sejam iniciadas 

em 2026.

 A Noxis Energy, que tem 

sede no Rio de Janeiro, pode 

ser uma das primeiras a se ins-

talar no Setor 2 da ZPE Ceará, 

que tem uma área geral de 

1.911 hectares livres para se-

rem ocupados.

 A ideia é trazer petróleo do 

Campo de Búzios, refinar na uni-

dade e abastecer navios, con-

tando também com a possibili-

dade de exportar os produtos. 

  autorização do Conselho 

Nacional das ZPEs era uma das 

medidas necessárias para o 

andamento do projeto. O pró-

ximo passo é a obtenção da 

licença ambiental para a im-

plantação.

 Eduardo Neves, presiden-

te da ZPE Ceará, disse que a 

polí�ca de incen�vos da zona 

exportadora no Estado torna a 

refinaria uma realidade.

 "Já contamos com a Com-

panhia Siderúrgica do Pecém 

(CSP) e, agora, teremos tam-

bém a instalação da refinaria de 

petróleo da Noxis Energy, que 

ficará localizada no nosso Setor 

2. É mais inves�mento, empre-

go e renda para todo o Estado", 

declarou.

Noxis Energy

A Noxis Energy trabalha princi-

palmente no refino de petróleo 

u�lizando recentes tecnologias 

em plantas instaladas em locais 

estratégicos ao longo da costa 

brasileira.

 Divulgação

    
Validações são relacionadas a desempenho ambiental,

responsabilidade social, e qualidade e gestão

O Complexo Industrial Portuá-

rio de Suape, em Pernambuco, 

recebeu, na úl�ma semana, a 

renovação de três cer�ficações 

e se credenciou a mais três, que 

serão analisadas no início do 

ano que vem. 

 As validações são relacio-

nadas ao ISO 14.001:2015 

(desempenho ambiental), NBR 

16.001:2012 (responsabilida-

de Social), e ISO 9.001:2015 

(qualidade e gestão). E os cre-

denciamentos são para o ISO 

37301 (gestão de compliance); 

ISO 45001 (segurança e saúde 

ocupacional), e ISO 14001 

(desta vez, ampliada para todo 

o complexo). 

 A renovação do ISO de 

desempenho ambiental foi 

conquistada pelo projeto do 

Viveiro Florestal da estatal, que 

na gestão da movimentação 

portuária e das empresas priva-

das que atuam no atracadouro. 

 “A busca pelas cer�fica-

ções vem com o intuito de rea-

firmar o compromisso que a em-

presa Suape tem com a entrega 

de produtos e serviços nos esco-

pos de gestão portuária, res-

ponsabilidade socioambiental e 

    

oferece bene�cios ambientais 

decorrentes da produção de 

mudas na�vas da Mata Atlân�-

ca. Quanto ao NBR 16.001:2012, 

a validação tem a ver com o 

trabalho de responsabilidade 

social feito com a comunidade 

anexa ao viveiro e no entorno 

do porto. Já o ISO 9.001:2015 

foi legi�mado pela qualidade 

Porto de Suape renova cer�ficações 
e aguarda análise de outras três

gestão empresarial, produzidos 

com base na é�ca, na respon-

sabilização, transparência e res-

peito aos direitos humanos”, 

declarou a coordenadora de 

Cer�ficações da estatal, Ra-

faella Viana. 

 Rafaella destacou ainda a 

importância de estar em confor-

midade com os requisitos legais, 

“buscando a perenidade e sus-

tentabilidade dos negócios, do 

meio ambiente e da sociedade. 

Estamos muito felizes com as 

entregas de 2022”, completou. 

 Com a adesão ao Sistema 

de Gestão Integrada (SGI), a 

empresa informou ainda que 

tem o propósito de aumentar o 

nível de organização interna, 

ampliar a compe��vidade no 

mercado, facilitar o controle da 

administração e oferecer me-

lhoria con�nua, corrigindo erros, 

reduzindo custos e processos 

ineficientes. 

 “As cer�ficações são o ca-

minho das organizações que 

planejam crescimento, pois ates-

tam a qualidade e o desempe-

nho das empresas frente aos 

clientes e stakeholders no país 

e no exterior”, afirmou o dire-

tor-presidente de Suape, Fran-

cisco Mar�ns.

Divulgação/Porto de Suape

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

A renovação do ISO de desempenho 
ambiental foi conquistada pelo projeto
do Viveiro Florestal da estatal

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

QUINTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2022
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